REENCONTROS

Salve Deus!

Esta história é contada através de uma grande viagem em que os espíritos viveram em várias encarnações terminando com a última que foi em um engenho velho.

Liria foi uma jovem mulata cor de cuia, cabelos pretos encaracolados, alta e muito bonita.

Seu Pedro em uma passagem fora o dono da fazenda em que esta jovem hoje mora com sua família.

Elizia é a entidade que trabalha com esta jovem quem vem desde o tempo do seu Pedro.

Ontem nos trabalhos no templo tivemos a feliz oportunidade de Pai Seta Branca estar presente, ele veio com Mãe Iara, Koatay 108, e muitas luzes do céu para atender a um paciente em sua busca. Mas os relatos de encontros e reencontros são as nossas missões que vão se multiplicando como o som que ecoa pelas colinas.

Já era de madrugada quando subi e minha ninfa foi junto comigo. Havia uma grande movimentação, pois tínhamos uma grande missão para desvendar, era um enigma muito interessante e não peculiar, já que se tratava de uma jornada que abrangia várias passagens e reencarnações.

Chegamos numa linda fazenda, hoje já não era palco da escravidão, mas da libertação que promovia a união dos corações, mas algo estava faltando, algo que ainda não soava bem nesta casa grande.

Fomos convidados pela matriarca desta fazenda para entrar, ela era morena e muito distinta, uma senhora de uns 60 anos de idade, com um sorriso carinhoso. Olhei em volta, estávamos na cozinha, tudo rústico e limpo, fogão a lenha queimando, uma longa mesa de madeira com banquinhos em volta dela. Enfim, era um mundo bem alinhado com a nossa percepção além físico.

_ Salve Deus! Sejam bem-vindos!

_Salve Deus! Que a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja neste lar!

_ Mestre Apurê! Eu pedi a este índio lindo que é vosso pai uma oportunidade de falar com o senhor! Estamos aqui numa espécie de libertação que não acontece por algum motivo. Então nos disseram da sua existência na terra e por isso pedimos para ter um momento de prosa com o senhor! Podemos conversar!

Salve Deus! Sim! Eu vim por este motivo, me trouxeram aqui para resolver alguma coisa junto a sua família, mas ainda não sei o que é!

_ É minha filha, meu irmão! É com ela que o Senhor vai falar!

_ Onde está ela?

Enquanto ela não vinha, minha ninfa foi sentar-se com a matriarca desta casa e junto ao fogão de lenha ficaram ali as duas trocando experiências de vida neste amanhecer.

Nisso a jovem Liria aparece pela porta, vem devagar e senta-se no banco que fica encostado na parede. Ela tem os olhos baixos e pensativa fica, pega uma gamela de arroz e fica a catar os quebrados para colocar no fogo.

_ Salve Deus! Seu nome é Liria minha irmã? Eu sou conhecido como Apurê, mas muitos me conhecem com outros nomes, Fernando, Betezek ou José! Eu vim por você e pela sua missão!

_ Eu sei, você veio tirar o que é meu!

_ Não! Eu não vim tirar nada de você! Eu vim para trazer mais! Se for isso que deseja!

_ Como assim, trazer mais! E tem mais ainda?

_ Salve Deus! Tem sim, tem uma grande evolução que espera por você e sua família!

_ Como assim Apurê? Eu sou feliz assim como estou! Eu acho que não preciso me evoluir mais! Já tenho tudo que preciso aqui comigo! Minha mãe que anda preocupada comigo e com meus mentores! Mas eles são meus amigos que estão junto e não me abandonam de forma alguma!

_ É por isso que eu vim, seus mentores foram pedir ao Pai Seta Branca esta oportunidade de evolução, para você e para eles.

_ Como assim! Eles foram lhe pedir? Quer dizer o que com isso?

_ Sim, minha irmã! Eu vim aqui para ajudar a todos vocês, eu e minha ninfa!

Estávamos conversando e os mentores que estavam com ela foram chegando, aos poucos aquela casa estava manifestada por pensamentos diversos, eu fiquei em silêncio só observando a reação e todos. A jovem com sua mão enfiada no arroz branco, ela fazia movimentos suaves como entrando em sintonia com esta mulher que a conduzia. Eu olhava para ela esperando que começasse a falar com sua entidade, qual pedira para neste momento acertar os caminhos de todos. Seu Pedro esperava encostado na porta, parecia agoniado para que tudo desse certo, pois ele também estava querendo ir embora, mas não podia enquanto não se libertassem os anéis que os prendiam ali.

De repente a jovem entra em transe espiritual, e já não é mais ela e sim a mensageira Elizia, qual vem falar comigo. Ela pede que eu me aproxime da mesa. Fui sentar em um banco de frente para ela.

_ Salve grande mestre! Eu fui te buscar onde você estava para que viesse aqui para ajudar esta irmãzinha, a mim e a este homem que está aí aflito. Somos os últimos remanescentes de uma encarnação sofrida, passamos muitas dores e cumprimos com o objetivo de nos evoluirmos. Mas não o bastante para que tivéssemos nossas portas abertas para seguir para outro mundo, para outros planos e quem sabe ter com Deus! Eu lhe peço que nos ajude nesta hora para que nada se perca, nenhuma agulha que foi atirada fora fique sem ser achada e que nós tenhamos mais sorte de nos tornarmos felizes e realizar nosso sonho de seguir em paz.

_ Salve Deus! Eu fico feliz que tenha confiado em mim, pois na terra existem tantos bons médiuns que poderiam ajudar a todos vocês! Mas vamos ao nosso compromisso espiritual. 

_ Eu sei que existem bons médiuns, mas o senhor fora recomendado pela sua humildade, pelo seu amor e sua dedicação neste mundo espiritual! São muito poucos que agem fora do físico o que o senhor faz!

_ Primeiro, não me chame de senhor! Eu acho que ainda não tenho este merecimento. Pode dizer você mesmo! Vamos ficar simplesmente simples!

_ Ta bom, mestre! Você nos mostra o quanto ainda nós temos que nos evoluir, mas nossa missão aqui com esta jovem está terminando e ela não quer nos libertar. Ficamos com medo de abandona-la e ela seguir outros rumos, ser um cavalo nas mãos de pessoas desconhecidas. Por mais que ainda não tenhamos luz em nossos olhos, nós ainda não concordamos em abandona-la por este motivo, seriamos culpados ou sentíramos remorsos, não seguiríamos em paz.

_ Eu sei como é, pois viveram muito tempo junto e agora a separação se torna difícil. Mas vamos tentar resolver esta passagem com muito carinho e amor.

Enquanto ela falava comigo eu sentia que o mundo espiritual estava chegando de forma a compensar esta abertura entre dois mundos, o meu físico e o deles neste lado da vida.

_ Mestre! Eu vivi muito tempo nesta fazenda, eu era a esposa deste homem que aí está, ele foi um bom pai de família, mas era austero com todos. Ele sofreu muito para chegar ao que chegou hoje, e esta jovem fora sua filha comigo, e hoje ela voltou para todos receberam sua parcela. Por isso todos estão tão ligados espiritualmente, seus corações não suportariam haver separação. Nos ajude!

_ Salve Deus! A senhora então passou a equilibrar este lar com sua boa vontade de mãe e esposa! Não foi isso?

_ Sim! Eu tentei de todas as formas compensar a falta de um com o outro, mas sei que a hora está chegando e que temos que seguir nossos destinos seja aqui ou aonde for, temos que partir. Mas está havendo esta difícil passagem, não tem como seguir sem que haja consciência de todos nós.

_ Salve Deus! A minha missão talvez seja um pouco doída, um remédio amargo, mas ela deverá ser aplicada para que todos conheçam a verdade e somente ela é que vai liberta-los deste mundo.

_ Eu e Pedro estamos prontos, mas ela não! Ela não aceita em hipótese alguma nada disso! Ela se revolta e chora muito! Isso já está nos causando mal! Eu passei a guiar os pensamentos dela para que ela não cometesse nada mais sério, algo que iria destruí de vez seu caminho! Nosso mundo está começando a desmoronar e a única salvação é por um final feliz nesta história!

_ Eu sei como é! A gente vive o nosso mundo também e as dores muitas vezes nos separam da realização, da felicidade que está bem ali na frente. As pessoas teimam em sofrer por algo inútil e sem valor! Eu fico pensando que todos gostam da dor, pois só vejo infelicidade e não harmonia!

_ Mestre! Nos ajude neste momento de separação. Eu e Pedro desejamos seguir nossa evolução! Já éramos para ter ido e só não pudemos por causa dela que está sofrendo e nos prendendo neste plano!

_ Vamos ver o que podemos fazer para ajudar a todos neste lar!

Enquanto falávamos a minha ninfa estava conversando com a senhora desta casa, a mãe desta moça hoje nesta passagem, uma senhora distinta que reclamava o que sua filha estava passando, sofrendo com os espíritos. Eu olhava para as duas que falavam com amor.

Mas como é difícil agir nestes casos, pois temos dois lados nesta história, um lado querendo seguir para suas evoluções e o outro lado segurando tudo, pois o medo da solidão poderia destruir os sentimentos que se formaram durante décadas.

_ Irmã Elizia, Salve Deus! Eu te peço um momento de palavras com sua filha! Posso! Vou conversar com ela e explicar a minha presença aqui.

_ Pode sim! Vou estar ao lado com Pedro esperando o que será resolvido!

Assim ela saiu e a moça voltou ao seu estado normal! Ela estava chorando, o seu eu interiro estava adivinhando a minha missão, ela sentiu tudo que sua mãe havia dito.

_ Salve Deus! Tudo bem com você!

Ela nada respondia! Seus olhos rasos de lágrimas e sua cabeça baixada em direção a gamela de arroz, ainda com sua mão enfiada entre os caroços, ela soluçava. 

_ Não! Não ta nada bem! Você veio me tirar o que é meu! Eu te odeio! Vá embora desta casa! Nos deixe em paz!

_ Salve Deus! Eu só vim porque sua mãe foi me buscar e com ordem de nosso mentor de luz, Pai Seta Branca, eu vim para vos ajudar a se libertar deste sentimento de culpa e de dor.

_ Como assim me libertar! Quem disse que eu quero isso, eu quero é morrer! Eu quero ir junto com eles, aqui eu não fico mais!

_ Salve Deus! Não minha irmã! Você não está pronta para subir, sua missão aqui agora é com sua mãe, esta nova encarnação que pediu a Deus e deverá completar com sua nova roupagem! Tudo que se passou com vocês nesta outra vida anterior deverá ser apagada de suas lembranças. Nada disso poderá ter valor nesta outra vida, pois é um recomeço e deverá seguir com os planos traçados.

_ Mas quem disse que eu pedi isso! Eu já morri uma vez e não me custa morrer de novo!

_ Não Liria! Não! Eu estou lhe falando que agora tens uma nova missão pela frente. É um recomeço, um novo aprendizado que deverá fazer nesta escola que se chama terra. Tudo será novidade, terá outros compromissos e outra forma de ser feliz.

Eu pedi licença um pouco e fui falar com minha ninfa! Nisso senti algo passar por mim, era um objeto que bateu na parede. Olhei em volta e vi que era uma faca que foi atirada por ela na minha direção. Ela estava caída bem perto dos meus pés. Olhei para ela e aquele olhos de ódio por mim. Peguei a faca e levei de volta e coloquei na sua frente.

_ Não precisa atirar nada nas minhas costas! Aqui está ela bem na sua frente.

_ Vá embora! Você não é bem vindo aqui!

_ Não foi você quem me trouxe aqui, foi sua mãe que foi me buscar para tentar lhe mostrar a verdade. Eles estão preocupados com sua atitude, isso não é coisa que se faça. Você será ajudada por seu mentor de luz, ele já está aqui para lhe ensinar o caminho da verdade.

Nisso a mãe dela que estava ao lado chegou de novo na filha!

_ Ta vendo mestre! Como lhe disse! Não podemos arredar nossos pés de seu caminho que ela já pensa cosias negativas. Nós queremos tanto ir embora, is para uma escola para conhecer mais, nos tornarmos prestativos ao mundo espiritual. Ouvimos falar em Mayanti, uma grande universidade dos espíritos. Nosso sonho é estar lá. Mas será que vamos poder ir sem que ela cometa mais dividas?

_ Vamos ver! Este mentor de luz que está aqui é a cura de todos os problemas e ele irá intervir no coração dela com amor.

_ Pai Joaquim! Salve Deus! Meu querido amigo! Eu sou a Elizia! Quantos encontros e reencontros nos foram permitidos aqui nesta bendita hora. Graças a Deus que estamos tendo esta assistência com nossos amados mensageiros do espaço!

Ela saiu do corpo de sua filha e foi ter com o Preto Velho de luz. Assim a moça voltou ao normal e começamos a nos entender. Agora mais calma parecia estar começando a compreender a missão que estava começando nesta bendita hora.

_ Salve Deus Liria, Tudo bem!

_ Tudo! O que aconteceu! Parecia que eu estava num outro lugar bem distante, eu não via a luz, eu via somente vultos escuros!

_ É minha irmã! Graças a Deus que você voltou de sua longa viagem! Agora está aqui junto de sua família e sendo amada por todos!

_ Eu te vi chegando, mas não me lembro de mais nada! O que aconteceu?

_ Nada, minha irmã, nada! Eu estou aqui para vos ajudar na sua evolução! Eu vim por você e sua família! Estou aqui com estes mensageiros de luz para lhe entregar uma rosa muito perfumada e linda!

_ Estou com saudades, mas não sei de quem! Parece que eu vivi muitos anos acorrentados nos meus sonhos! Você irá me ajudar em que?

_ Eu serei o primeiro a lhe abrir sua porta de sua missão! Se você confiar claro, pois eu não posso lhe forçar nada que não queira fazer! Tudo está em tuas mãos! Sua mãe está muito preocupada contigo, ela está ali junto com minha ninfa e esposa. Viemos os dois confortar esta passagem!

_ Sim! Eu quero! Tenho algo pra fazer, mas não sei ainda o que seja!

_ Claro! Vamos dar esta oportunidade de todos se realizarem. De todos se libertarem e seguirem suas evoluções. Salve Deus!

Pai Joaquim havia quebrado a ligação espiritual entre esta família. Eles não se desligavam espiritualmente por haver laços de afinidades que mesmo que quisessem eles não conseguiam romper. Pois era algo ligado às suas transcendências, coisas de família. Com isso as cosias começaram a entrar no padrão do equilíbrio, todos voltando ao seu estado normal.

Vi quando a mãe da jovem acenou com sua mão como que dizendo adeus. Ela estava indo e junto o seu Pedro que estava sendo levado pelas forças do céu. Havia rompido o elo que tinha se formado nesta família, e todos agora irão viver em paz e harmonia.

_ Salve Deus! Agora você vai buscar em sua vida um caminho missionário, um lugar para que você desenvolva sua mediunidade e possa trabalhar em seu beneficio e de sua família. Pai Joaquim quer você no amanhecer das princesas na cachoeira do jaguar! Ele irá vos esperar lá de braços abertos!

_ Quem! Pai Joaquim! Ele será o meu guia?

_ Sim! Ele irá te preparar para sua nobre missão de caridade!

_ Eu vou então! Vou buscar minha evolução, eu não sei porque, mas eu preciso ir, algo está me chamando!

_ Salve Deus! Nós temos que voltar! Nossa missão aqui terminou, eu e minha ninfa temos que regressar para nosso caminho! Mas desde já desejamos o que de melhor possa acontecer na sua vida e na de sua família. Todos merecem ser feliz, pois a nossa alma se fortalece quando estamos bem, ela se ilumina e transmite forças curadoras que atingem os corações pesados pelas tormentas da culpa! Seja feliz minha irmãzinha!

_ Graças a Deus! Graças ao senhor agora estou bem! Graças a Jesus que nos abençoou nesta hora!

_ isso minha irmã! De muitas graças aos céus, pois é de lá que recebemos nossas forças para lutar pelo pão nosso de cada dia! Sempre agradeça!

_ Salve Deus! Jesus vos pague! 

Assim fiz sinal para minha ninfa e descemos! Saímos deste mundo que foi uma grande experiência para nós dois. Foi tão maravilhoso saber que ainda somos prestativos de alguma forma em poder ajudar, ser útil nas nossas missões. Missão não é somente no físico, mas no espiritual também, é saber que temos as bênçãos de nosso Pai para que possamos ir aos mais remotos corações e levar a doce melodia do amor incondicional. Ser honestos com a nossa evolução.

Salve Deus!

Aqui termino mais esta história, mais esta viagem aos mundos paralelos de Deus Pai Todo Poderoso, compreendendo os mistérios das vidas após vidas, pois nada se perde, tudo se transforma.

Seja você a descobrir sua porta de entrada e pela mesma trazer os sinais da nova era.

Salve Deus!

Adjunto Apurê
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